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Resumo 
 
 

 Rodrigues Filho, Abílio Azambuja; Chateaubriand Filho, Oswaldo 
 (orientador). Frege, fazedores-de-verdade e o argumento da funda. Rio 
 de Janeiro, 2007, 223 p. Tese de Doutorado – Departamento de Filosofia, 
 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 A intuição básica da noção de verdade como correspondência é que se 

uma proposição (ou sentença) p é verdadeira, então existe um s tal que s é o 

fazedor-de-verdade (truthmaker) de p. Essa idéia tem um apelo 

especialmente forte no que diz respeito a proposições verdadeiras em 

virtude de fenômenos ou objetos empíricos. Por outro lado, se não há 

alternativa para a tese de Frege segundo a qual a referência de uma 

sentença é o seu valor de verdade, uma teoria da verdade como 

correspondência é inviável. O argumento da funda (the slingshot argument) 

pretende defender a tese de Frege e inviabilizar uma 

teoria da verdade como correspondência. Os meus objetivos aqui são (i) 

investigar o que levou Frege a concluir que a referência de uma 

sentença é seu valor de verdade e (ii) investigar se uma teoria de 

fazedores-de-verdade de verdades empíricas evita o argumento da funda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras-chave 
 

Frege, verdade, referência, fazedores-de-verdade, argumento da funda. 
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Abstract 
 
 

 Rodrigues Filho, Abílio Azambuja; Chateaubriand Filho, Oswaldo 
 (orientador). Frege, truthmakers and the slingshot argument. Rio de 
 Janeiro, 2007, 223 p. Doctoral Thesis– Departamento de Filosofia, 
 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 The basic idea of the notion of truth as correspondence is that if a 

proposition (or sentence) p is true, then there is an s such that s 

makes p true (i.e. s is a truthmaker of p). This idea has a strong 

intuitive appeal, especially with respect to propositions (or 

sentences) true in virtue of empirical phenomena. On the other hand, 

if there is no alternative to Frege's thesis according to which the 

reference of a sentence is its truth-value, a theory of truth as 

correspondence seems to be undermined from the start. The slingshot 

argument intends to defend Frege's thesis and to undermine theories of 

truth as correspondence. My aims here are (i) to investigate why Frege 

concluded that the reference of a sentence is its truth-value and (ii) 

to investigate whether or not a truthmaker theory of empirical truths 

can avoid the slingshot argument. 
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